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      Rhys caminhou pelo centro da ponte levadiça descida e semicerrava os olhos contra o sol poente. A cidade seria incinerada em apenas cinco horas. A ansiedade deu-lhe um nó no estômago e as pernas doíam-lhe. Esperava ter tempo suficiente para chegar à Torre Alfa, no centro da cidade, e regressar.

      Cinco horas pareciam muito tempo, mas, com hordas de lunáticos infetados e sedentos de sangue para atravessar, não parecia nem de perto o suficiente. O que parecera uma boa ideia dez minutos antes, de repente, parecia muito pior perante a dura realidade. Podia ter dito ao Flynn que a Mãe morrera, mas teria de carregar essa culpa para o resto da vida.

      Cada passo em frente pesava-lhe, carregado de relutância, e Rhys sentia dificuldade em levantar os pés. Os seus sapatos arrastavam-se pelo chão enquanto caminhava penosamente. O luto apertava-lhe o peito e queimava-lhe a garganta. Olhava em frente para o horizonte da cidade. Se olhasse para trás, veria o Flynn a observá-lo do banco de trás do carro da polícia. Veria a Vicky na cabina de controlo da ponte. Ver o rosto do filho fá-lo-ia voltar num piscar de olhos. A perspetiva de fuga com a Vicky tornaria demasiado difícil continuar.

      O remorso assentava como um peso húmido no seu peito e a incerteza aninhava-se-lhe nas entranhas, pesada e impossível de digerir. A Vicky não era uma estranha, mas era quase como se fosse. Depositara muita confiança em alguém que só conhecia há um dia.

      Continuou a avançar.

      Um vento forte uivava através do espaço aberto e fustigava-lhe o lado direito. As rajadas ondulantes eram os únicos sons que conseguia ouvir no ambiente de resto desolado. A quietude não enganava Rhys, contudo; o caos espreitava por baixo dela.

      Rhys continuou a perscrutar a cidade à sua frente. O espaço aberto que separava a ponte e a primeira linha de torres parecia vazio. Os becos estreitos entre os edifícios altos estavam escuros e silenciosos, e o único sinal de movimento era uma folha de jornal amarelada que flutuava pela rua deserta.

      Um olhar para as torres inacabadas à sua esquerda e um arrepio percorreu Rhys. A fadiga já se apoderara do seu corpo, mas quando reviveu a perseguição por aqueles malditos edifícios acima… Sabe Deus como encontrara forças para fugir daquelas coisas até ao topo. Sabe Deus onde encontraria forças se precisasse delas outra vez.

      Enquanto continuava a observar em redor, Rhys deslocou-se do meio da ponte para o lado direito. Olhou para baixo, para onde ele e a Vicky tinham arrastado o barco para a água. A margem lamacenta do rio fora revolvida como um campo de batalha pela quantidade de infetados que os tinham perseguido até lá. Podia estar tudo silencioso naquele momento, mas a memória dos seus gritos vorazes ecoava na mente de Rhys.

      O barco que tinham usado para atravessar o rio permanecia amarrado do outro lado. Não que alguém quisesse usá-lo para voltar para Summit City, mas deviam ter virado a coisa para que ninguém pudesse sequer ponderar a ideia.

      Mais um olhar para a água e Rhys parou de repente. Ficou sem fôlego num arquejo involuntário.

      O sol podia estar mais baixo no céu do que antes, mas ainda fornecia luz suficiente para Rhys ver através da água pouco profunda. Uma mistura de cores jazia logo abaixo da superfície. A cerca de dez metros, a faixa tecnicolor desaparecia. Talvez a água se tornasse demasiado profunda para se ver mais do que isso. Talvez os infetados reconhecessem quando tinham sido derrotados e desistissem na sua tentativa de apanhar o barco.

      As cores estavam tingidas por uma lente rosada de sangue diluído, embora o tom não fosse escuro o suficiente para esconder o que Rhys via. Um engolir em seco não aliviou em nada a sua garganta enquanto olhava para as centenas de infetados, todos afogados, a jazer sob a superfície.

      Nenhum deles se mexia, mas a sua quietude não enganava Rhys. Podiam voltar à vida a qualquer momento, desesperados para puxar quaisquer pernas a debater-se e começar a devorar. A Vicky dissera que eles se afogavam na água, mas Rhys não seria quem iria testar se estavam mortos ou não.

      A fuga deles, mais cedo, repetiu-se na sua mente. Viu os infetados a caírem sob o seu taco de beisebol e a afundarem-se sob a superfície da água. Viu as suas goelas ensanguentadas a abrirem-se enquanto se debatiam, pontapeavam e contorciam em pânico. No entanto, mesmo enquanto se afogavam, ainda mordiam o ar entre eles. Nem mesmo o seu fim iminente conseguia temperar o desejo de apanhar a Vicky e ele. Um arrepio gélido percorreu-o quando viu os olhos ensanguentados deles na sua mente.

      Abanando a cabeça, Rhys afastou-se do lado direito da ponte e atravessou para o esquerdo.

      Enquanto caminhava, torceu o nariz quando o cheiro fétido da morte lhe subiu pelas narinas. Um olhar para os pés e viu a secreção viscosa e ensanguentada deixada para trás pelos infetados que tinham sido barricados pela polícia. Podiam já ter desaparecido há muito, mas o seu fedor pairava pesado no ar. Um pouco de bílis subiu-lhe à garganta. Engoliu, mas isso em nada aliviou a forte queimadura ácida.

      Quando uma brisa forte lhe soprou no rosto, baniu o cheiro momentaneamente. Em pouco tempo, regressou com força, o seu toque avinagrado tão agressivo que ele se encolheu.

      Uma vez no lado esquerdo da ponte, Rhys olhou para baixo. Os barcos alinhavam-se ao longo de toda a margem; maioritariamente barcos a remos, mas alguns barcos a motor e outras embarcações mais pequenas balouçavam na água. Se ao menos tivessem escolhido aquele lado para fugir mais cedo… Abanou a cabeça para si mesmo. Toda aquela luta para nada.

      No final da ponte, mais perto das torres a meio construir, as cápsulas de comida aguardavam; a mulher encurralada devia ainda estar dentro de uma delas. Mais uma verificação ao espaço aberto para lá das cápsulas. A vasta área era facilmente do tamanho de seis campos de futebol e estava repleta de provas de carnificina, mas continuava sem se verem os infetados — e que assim continuasse por muito tempo. Rhys olhou novamente para as cápsulas de comida. Tal como antes, pareciam o melhor sítio para se esconder.

      Rhys moveu-se rapidamente para uma das cápsulas, encostou as costas às persianas aquecidas pelo sol que a envolviam e agachou-se.

      Pela primeira vez desde que pusera o pé na ponte, olhou para trás, para o outro lado do rio. Da sua posição, não conseguia ver o seu rapaz, mas via a Vicky. Fez-lhe um sinal de polegar para cima, que ela retribuiu.

      Um baque surdo e alto ecoou no quase silêncio. Segundos depois, o motor da ponte ganhou vida com um gemido pesado. Rhys observou a ponte a dividir-se em duas. Ambos os lados ergueram-se e afastaram-se um do outro, a espreguiçarem-se letargicamente.

      Quanto mais a ponte se erguia, mais forte o coração de Rhys batia. Tomara a sua decisão; esperava que tivesse sido a correta.

      Um grito doentio encheu o ar. Causou arrepios nos braços e na nuca de Rhys. O som da ponte tinha-os claramente atraído, mas, quando olhou em redor, não viu nada… pelo menos, por enquanto.

      Rhys, que inicialmente tinha escolhido a cabina mais próxima para se esconder, moveu-se para outras duas mais à frente. Se os doentes descessem sobre a ponte — o que era exatamente o que deveriam fazer, a julgar pelo seu comportamento anterior —, então ele precisava de estar mais longe. Parou em frente daquela junto da qual se escondera antes, a que tinha a mulher lá dentro.

      A ligeira frescura do final da tarde podia ter baixado a temperatura em um ou dois graus, mas, quando encostou o rosto à portinhola de aço para tentar ouvir a mulher dentro da cabina, o metal quente queimou-lhe a orelha. Não ouviu nada. Droga! Talvez se tivesse matado.

      Quando outro grito doentio ecoou, mais alto e mais próximo do que o anterior, Rhys afastou o rosto e inspirou bruscamente. Observou a ponte a erguer-se e esperou que eles aparecessem, enquanto a sua pulsação acelerava mais um pouco.

      Rhys inspirou fundo pelo nariz e expirou lentamente pela boca, e concentrou-se em tentar acalmar-se. Repetiu o processo, com os olhos bem abertos, à procura dos primeiros sinais de perigo.

      Rhys moveu-se pela frente da cabina e deslizou pela lateral mais afastada da ponte. Tinha de assumir que todos se dirigiriam diretamente para o barulho. Se o fizessem, ele acabava de se tornar muito mais difícil de ver. Se não o fizessem… bem, para isso não podia fazer planos.

      Uma pancada forte do outro lado da portinhola fez o coração de Rhys dar um salto e por pouco não lhe ficou entalado na garganta. Foda-se! A mulher lá dentro, obviamente, não se tinha matado. Mais cedo nesse dia, os seus gritos tinham-se perdido no meio do barulho dos doentes. Na relativa quietude, parecia muito mais alta do que antes. Se ela estragasse tudo…

      Outra pancada forte e Rhys enfiou a cara numa das pequenas frestas entre as portinholas de metal. O aço quente picou-lhe ambas as bochechas enquanto sibilava:

      — Cala-te.

      Quando se afastou, um globo ocular arregalado e selvagem apareceu na fresta. As sombras escondiam o resto da pessoa por trás dele, fazendo com que o órgão solitário parecesse algo saído de um filme de terror. A voz da mulher saiu num gemido trémulo.

      — Ajuda-me, por favor.

      — Cala-te e talvez o faça — disse Rhys.

      — Mas vais deixar-me como fizeste da última vez.

      Rhys ficou sem palavras. Ela reconhecia-o?

      — Socorro!

      — Cala-te — disse Rhys, entredentes. — Vou tirar-te daí, mas precisas de me ouvir.

      A mulher na cabina suspirou, mas não respondeu.

      As portinholas de aço rodeavam as cabinas de comida na sua totalidade. Ao contrário das lojas na cidade, não tinham leitores de cartão no exterior.

      — Vou à Torre Alpha para libertar as portinholas. A cidade inteira está bloqueada exatamente da mesma forma que esta cabina. Há milhares de pessoas presas neste momento. Tenho de ativar o controlo central para libertar toda a gente.

      — Porque é que está tudo bloqueado? — perguntou a mulher.

      — Há uma doença a devastar a cidade.

      — Que porra é essa?

      — É tipo um vírus zombie.

      — Zombies?

      — Eu sei — disse Rhys. — Parece rebuscado, não é? Eu também não acreditaria. Uma espécie de vírus eclodiu e infetou centenas de pessoas em Summit City. Na prática, transformou-as em zombies; só que não são do tipo lento e arrastado. Estes cabrões movem-se como comboios a vapor e não querem nada mais do que cravar os dentes em cheio na tua cara.

      A mulher não respondeu — Rhys também não o teria feito na situação dela. A sua resposta mais provável teria sido «vai-te foder». Não que tivesse alguma costela escocesa; apenas gostava de usar a expressão.

      — As portinholas são uma defesa contra eles — explicou ele. — As pessoas que projetaram esta cidade tinham a quarentena em mente. Parece que somos os sortudos por estarmos aqui quando a necessidade surgiu.

      Outro grito de um doente — ainda mais perto — e Rhys baixou o tom de voz.

      — De qualquer forma, o que preciso de fazer é chegar à Torre Alpha, desativar o sistema de defesa da cidade para que todas as portinholas se levantem, e depois todos poderão escapar. Podes não ter sentido isso ao longo destas últimas horas, mas estás numa ótima posição. A única maneira de sobreviver é sair desta cidade, e depressa. Há barcos ali no rio, à tua frente. Se entrares num deles, conseguirás chegar ao outro lado e ficar livre. Os doentes não sabem nadar.

      O olho arregalado continuava a encará-lo.

      — Olha, podes achar que estou maluco, mas tudo o que te digo é para saíres daqui assim que puderes. Se ficares por aqui muito tempo, estás fodida. Além disso, tem em mente que a maioria das pessoas estará infetada. Se não tiveres a certeza, elimina quem quer que esteja a correr na tua direção. Podes matá-los se os levares para a água e atravessares; eles afogar-se-ão a tentar seguir-te. Outra maneira é provocar um traumatismo craniano grave — ataques ao corpo não vão resultar.

      Mais outro grito e Rhys baixou ainda mais a voz:

      — Olha, tenho de ir. — Quando ouviu a mulher inspirar como se fosse para falar, interrompeu-a. — Se te mantiveres em silêncio, consigo sair daqui. Sou a tua única esperança. Por favor, confia em mim; farei tudo o que estiver ao meu alcance para levantar as portinholas. Se te puseres a gritar agora, estamos os dois fritos. — Olhou para o relógio do Super-Homem de Flynn. — Daqui a cinco horas, a cidade inteira será incinerada. Preciso de cada minuto que tiver para ajudar a libertar o maior número de pessoas possível.

      O olho arregalou-se ainda mais e depois moveu-se para cima e para baixo, a assentir.

      Rhys afastou-se dela e contornou a cabina. Isso levou-o para ainda mais longe da ponte e mais perto do espaço aberto entre ele e o inferno de arranha-céus do outro lado.

      Quando olhou para o local para onde tinha de correr, viu finalmente o caos a transbordar da cidade. Cada beco vomitava filas de doentes. Saíam a correr e enchiam o ar com gritos estridentes.

      A cabina projetava uma sombra profunda, na qual ele se manteve escondido enquanto os doentes se dirigiam para a ponte levadiça. Corriam com o seu andar cambaleante, mais rápidos do que a maioria dos humanos, mas desajeitados como o caralho. Pareciam estar sempre no limite do seu equilíbrio.

      A certa altura, o fluxo de doentes pararia. Tinha de parar. E então ele faria a sua jogada.

      Quando viu o homem, a respiração de Rhys ficou presa na garganta. O tipo obviamente não estava infetado; encontrava-se à entrada de um dos prédios, a agarrar uma espécie de arma, talvez um machado. Com ela erguida e pronta a ser usada, ele tinha as costas encostadas a uma parede enquanto a torrente de infetados passava apressadamente. Corriam na direção do barulho da ponte levadiça com uma concentração obstinada; o som parecia ser uma distração suficientemente alta para permitir que o homem se mantivesse escondido. Sorte a dele que Rhys tivesse escolhido reentrar na cidade naquele ponto. Se um daqueles cabrões o visse, a loucura abater-se-ia sobre o pobre coitado.

      Com a atenção dividida entre o homem à entrada e a corrente de infetados desajeitados que se dirigia para a ponte, Rhys relaxou ligeiramente. Os infetados não deram pelo homem e o homem manteve-se a salvo e fora do caminho. Pelo menos, parecia saber como manter-se escondido.
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        * * *

      

      Passados alguns minutos, o som da ponte levadiça diminuiu e os infetados retardatários atravessaram o espaço aberto em direção a ela, aos tropeções. Uma rápida olhada ao lado oposto e Rhys viu o que pareciam ser os últimos, a subir pela viela mais próxima do homem. Se ao menos Rhys pudesse dizer ao homem do outro lado que só tinha de se esconder de mais alguns infetados.

      O homem moveu-se então.

      — Fica aí — resmungou Rhys. Se o tipo tivesse um pouco mais de paciência, ficava bem. Com a vontade de gritar através do espaço aberto presa na garganta, Rhys fez uma careta e continuou a observar.

      Os três infetados subiram apressadamente pela viela ao lado do homem, enquanto este continuava a sair do seu esconderijo.

      No exato segundo em que o homem saiu, os infetados apareceram ao seu lado. Tanto o homem como os três infetados pararam de repente e ficaram a olhar uns para os outros.

      Quando o infetado da frente gritou, o tempo parou para Rhys. Os outros dois juntaram-se ao coro. Se fizessem muito mais barulho, atrairiam a horda junto à ponte. Se a horda se juntasse à luta, Rhys não teria qualquer hipótese de entrar na cidade.

      A estupidez do homem tornara-se, de repente, um problema seu.
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      O Rhys olhou para o homem com os três infetados à sua volta e depois para a ponte levadiça erguida. Podia não se ter erguido por completo, mas subira o suficiente para criar uma barreira eficaz contra os infetados. Em uníssono, postaram-se diante da estrada ascendente, a gritar e a rugir. Alguns esmurravam-na, como se a sua fúria tivesse de ser libertada. Sem forma de atravessar o rio até ao Flynn e à Vicky, mas, ainda assim, ocupada na sua demanda inútil, a multidão irracional estava no sítio perfeito para dar ao Rhys uma oportunidade de se esgueirar para a cidade.

      Primeiro, no entanto, ele tinha de atravessar o espaço aberto para lá chegar… e fazer alguma coisa para ajudar o homem.

      A distância que o Rhys tinha de percorrer podia ser superior a duzentos metros, mas não o impedia de ver o porte do homem. Tanto largo como alto, parecia tão bem talhado para sobreviver como qualquer outra pessoa e tinha uns bons centímetros a mais do que o mais alto dos três infetados. Contudo, o seu tamanho não valia um chavo se os outros junto à ponte o vissem. Até o Hulk se veria em apuros contra aquela multidão.

      O walkie-talkie tremeu na mão vacilante do Rhys quando o tirou do bolso. Dois grandes seletores destacavam-se na sua parte frontal, um para os canais e outro para o volume. Uma verificação para o outro lado do rio mostrou-lhe a Vicky na cabine de controlo, com o horizonte de Londres bem visível atrás dela. Ele ligou o walkie-talkie e pressionou o botão na lateral. — Vicky, é o Rhys. Se me consegues ouvir, faz-me um sinal de positivo.

      O Rhys só conseguia ver a Vicky como uma silhueta através das janelas de vidro baço da cabine, por isso não conseguia perceber se ela o tinha ouvido ou não. Alguns segundos depois, ela esticou o braço para fora e fez-lhe um sinal de positivo.

      — Boa — disse o Rhys. — Não digas nada, senão a tua voz vai trazê-los direitinhos a mim. Tenho um problema. Um idiota qualquer estava escondido na entrada de um dos edifícios e agora está a lutar contra três infetados. Se os outros virem o que se está a passar, vão linchá-lo e eu não terei qualquer hipótese de entrar na cidade. Preciso que os distraias enquanto eu o vou ajudar.

      O Rhys observou a cabine e nada aconteceu. Claro que nada aconteceu; ele mal lhe dera um plano de ação, apenas um grande problema do caralho.

      Então, ela saiu da cabine e afastou-se. Devido à ponte levadiça erguida, desapareceu de vista quase de imediato. Enquanto o Rhys ali estava, de pé, mordiscou o lábio inferior. A adrenalina pulsava-lhe nas veias e ele tremia mais do que antes.

      Um sinal sonoro alto e contínuo soou então do outro lado do rio. Os infetados perto da ponte erguida levantaram as cabeças como uma matilha de cães em resposta a um assobio. O Rhys não pôde deixar de sorrir perante o engenho da Vicky. — Boa miúda.

      O frenesim que se apoderara do grupo momentos antes intensificou-se. Os infetados atiraram-se contra o asfalto erguido e os rugidos transformaram-se em berros. Os gritos ecoaram tão agudos que atingiram um tom que parecia capaz de estilhaçar vidro. Bocas ensanguentadas abriam-se e fechavam-se e eles empurravam-se uns aos outros para se lançarem contra a ponte, como se tentativas repetidas fossem fazer a barreira intransponível ceder.

      O Rhys sobressaltou-se quando olhou para baixo e viu o olho na cabine. Ainda o observava através da fresta nas persianas. Ele inclinou-se, com cuidado para não encostar o rosto ao aço quente desta vez, e sussurrou: — Ouve, desculpa ter-te dito para te calares. Eu percebo que estejas assustada aí dentro. Eu também estaria, mas não te preocupes, vai correr tudo bem. Eu vou chegar à The Alpha Tower e vou conseguir levantar estas malditas persianas. Apenas está preparada para quando isso acontecer, está bem?

      Uma voz baixa respondeu: — Está bem.

      — Como te chamas, querida?

      — Adele.

      — Está bem, Adele. Prometo que farei tudo para garantir que as persianas sobem. Quando subirem, atravessa o rio. Não te demores, está bem?

      — Está bem.

      Após uma respiração profunda, o Rhys observou enquanto o homem se defendia contra os três infetados. Verificou o relógio e viu que já tinha menos de cinco horas. Com um aceno de cabeça rápido à mulher na cabine, disse: — Está bem.
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      As pernas de Rhys ardiam tanto como antes, se não mais. Cada vez que um dos seus pés pousava no chão, ele tropeçava. Sem um descanso em condições desde que tudo começara, sentia o corpo como se pudesse ceder a qualquer momento.

      Enquanto corria — com o walkie-talkie num bolso das calças e o pedaço de madeira no outro —, escutava a buzina prolongada do carro; por muito mais tempo e ela acabaria com a bateria. Um relance à ponte levadiça e viu as criaturas tão furiosas como sempre, com toda a sua atenção ainda direcionada para a barreira intransponível que as mantinha contidas. Desde que ficassem ali, ele podia ajudar o homem do machado a lutar contra os infetados.

      Rhys olhou para a esquerda, para as duas torres incompletas e a florista. A porta da florista continuava aberta, a vivacidade do seu stock esbatida por enormes manchas de vermelho. A recordação de quando encontrara a mulher morta provocou-lhe um choque no coração. Graças a Deus, nada daquele sangue pertencera a Vicky. Quem dera que a tivesse a seu lado agora.

      Agora que se aproximara, Rhys calculou que o homem teria, pelo menos, um metro e noventa e três. De ombros largos e braços grossos, ele estava em frente ao Edifício Treze e defendia-se dos infetados com o cabo do machado. Como um pistão, desferia socos acutilantes às criaturas, a repelir a mais próxima de cada vez com um golpe forte.

      O mesmo padrão repetia-se após cada golpe; os monstros recuavam a tropeçar, abanavam a cabeça como que para se livrarem da tontura e aproximavam-se novamente do homem com um vigor renovado. O homem também não mostrava sinais de fadiga. Parecia que aguentaria o dia todo se fosse preciso. A sua arma continuava a ser o seu maior entrave; se enterrasse a lâmina do machado no crânio de um dos monstros, ficaria vulnerável a um ataque dos outros dois.

      Rhys arfava enquanto corria, levantou o seu taco de basebol com as duas mãos e preparou o golpe.

      Quando se aproximou mais, brandiu-o contra o mais próximo dos três infetados. Eles não o viram chegar. O taco estalou o crânio da coisa e as suas pernas cederam instantaneamente. A criatura embateu no chão de azulejos com tanta força que abalou o solo sob os pés de Rhys. Caiu sem vida e um fio de sangue escorreu-lhe da boca aberta.

      Rhys lutava por ar, virou-se para os outros dois e parou de repente.

      O homem ganhara vida, derrubara um dos infetados com um pontapé e apresentara ao outro a ponta afiada do seu machado.

      O golpe pesado terminou num estalo húmido que abriu a cabeça do infetado em duas. Fendeu-a pelo meio e espirrou sangue num jato a partir do topo do crânio. O outro levantou-se e correu novamente na sua direção. Ele desferiu-lhe um golpe lateral e a cabeça do machado enterrou-se no pescoço da criatura.

      O segundo caiu e a sua cabeça pendeu, inerte. Apesar do golpe do machado, de um vermelho-escuro, ele esperneava e girava no mesmo sítio, impelido por alguma réstia de consciência que o instigava a estender-se para o homem.

      As sapatilhas do homem rangeram enquanto ele se movia pelo chão que rapidamente se humedecia, e desferiu outro golpe na cabeça do infetado. Um estalo húmido, semelhante ao de momentos antes, ecoou pela pequena alcova na frente do Edifício Treze.

      Depois, o silêncio.

      Um segundo depois, o homem endireitou-se e sorriu.

      — Isso apagou-lhe as luzes ao cabrão.

      O sangue derramado libertou o cheiro podre dos infetados e saliva quente escorreu pela parte de trás da garganta de Rhys. Ele nunca se habituaria àquele fedor, especialmente vindo de criaturas que ainda não deviam ter começado a decompor-se.

      — Se soubesse que eras assim tão competente — disse ele —, tinha-te deixado tratar do assunto.

      O homem olhou fixamente para ele, os seus penetrantes olhos azuis frios e intensos.

      Um arrepio percorreu Rhys enquanto permaneciam em silêncio.

      Um som distante de pessoas cortou a tensão. Rhys virou-se, mas não as conseguia ver. O barulho e os gritos persistiam. Quando voltou a olhar para o homem, este apontou com o polegar para o edifício em frente ao qual estavam.

      — São as pessoas presas lá dentro — disse ele, com a voz baixa.

      As portadas de metal abafavam o desespero delas. Se Rhys se afastasse mais, não as teria conseguido ouvir de todo.

      — Quantas pessoas por toda a cidade achas que estão a pedir ajuda neste momento?

      O homem encolheu os ombros.

      — Provavelmente todas. Tenho a certeza de que não se apercebem de que ninguém as consegue ouvir. — Ele abanou a cabeça e soltou um riso sem humor. — Se ao menos soubessem o que está cá fora; não estariam com tanta vontade de sair. — Estendeu a mão a Rhys. — Oscar.

      Rhys aceitou a mão oferecida e fez uma careta com o aperto de morte que recebeu. Até as mãos do homem tinham músculos grossos.

      — Rhys.

      Apesar do escrutínio pesado de Oscar, Rhys não conseguia ignorar as pessoas no edifício. Quando se concentrou nelas, as suas entranhas reviraram-se e a pouca força que tinha no corpo esvaiu-se. Pessoas choravam e gritavam. Pessoas batiam. Era como ouvir pessoas presas no convés inferior de um navio a afundar. Toda a comoção do mundo não as poderia libertar, no entanto, elas persistiam.

      Rhys abanou a cabeça e ignorou-as. Quando olhou para Oscar, disse:

      — Precisamos de sair daqui. Elas podem estar abafadas naquele edifício, mas se a multidão junto à ponte as ouvir, estamos lixados.

      Oscar não respondeu, mas quando Rhys correu pelo beco ao lado do edifício, ouviu o som dos seus passos a segui-lo.

    

  

OEBPS/images/break-section-side-screen.png





OEBPS/toc.xhtml

  
    The Alpha Plague 2 (EDIÇÃO EM PORTUGUÊS EUROPEU)


    
      		capa


      		
        Title Page
      


      		
        Contents
      


      		
        Contacto
      


      		
        Direitos de autor
      


      		
        capítulo 1
      


      		
        capítulo 2
      


      		
        capítulo 3
      


      		
        capítulo 4
      


      		
        capítulo 5
      


      		
        capítulo 6
      


      		
        capítulo 7
      


      		
        capítulo 8
      


      		
        capítulo 9
      


      		
        capítulo 10
      


      		
        capítulo 11
      


      		
        capítulo 12
      


      		
        capítulo 13
      


      		
        capítulo 14
      


      		
        capítulo 15
      


      		
        capítulo 16
      


      		
        capítulo 17
      


      		
        capítulo 18
      


      		
        capítulo 19
      


      		
        capítulo 20
      


      		
        capítulo 21
      


      		
        capítulo 22
      


      		
        capítulo 23
      


      		
        capítulo 24
      


      		
        capítulo 25
      


      		
        capítulo 26
      


      		
        capítulo 27
      


      		
        capítulo 28
      


      		
        capítulo 29
      


      		
        capítulo 30
      


      		
        capítulo 31
      


      		
        capítulo 32
      


      		
        capítulo 33
      


      		
        capítulo 34
      


      		
        capítulo 35
      


      		
        capítulo 36
      


      		
        capítulo 37
      


      		
        capítulo 38
      


      		
        capítulo 39
      


      		
        capítulo 40
      


      		
        capítulo 41
      


      		
        capítulo 42
      


      		
        capítulo 43
      


      		
        capítulo 44
      


      		
        capítulo 45
      


      		
        The Alpha Plague 3 (EDIÇÃO EM PORTUGUÊS EUROPEU) - Capítulo Um
      


      		
        Sobre o Autor
      


      		
        Também por Michael Robertson
      


    


  
  
    
      		capa


      		Title Page


      		Contents


      		Beginning


      		Direitos de autor


      		Sobre o Autor


    


  


OEBPS/images/tap-02---ep.jpg
| PoSEA i??h’lﬂl'f ction Tl PORTUGUES

MICHAEL ROBERTSON





